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AVISO LEGAL
O conteúdo disponibiliza do neste m a pa  (“Conteúdo”) foi ela bora do pelo S erviço Geológico do Bra sil - CPRM , com  ba se em  da dos obtidos
a tra vés de tra ba lhos próprios e de inform a ções de dom ínio público. O S GB-CPRM  não ga ra nte: (i) que o Conteúdo a tenda  ou se a deque às
necessida des de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o a cesso a  ele esteja m  tota lm ente livres de fa lha s; (iii) a  tota l precisão de
qua isquer da dos ou inform a ções contida s no Conteúdo, a pesa r da s preca uções de pra xe tom a da s pelo S GB-CPRM .  Assim , o S GB-CPRM ,
seus representa ntes, dirigentes, prepostos, em prega dos e a cionista s não podem  ser responsa biliza dos por eventua is inconsistência s ou
om issões contida s no Conteúdo. Da  m esm a  form a , o S GB-CPRM  seus representa ntes, dirigentes, prepostos, em prega dos e a cionista s não
respondem  pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem  sua  própria  experiência  no tra ta m ento da s inform a ções contida s no
Conteúdo, ou  busquem  a conselha m ento de profissiona is independentes ca pa zes de a va lia r a s inform a ções contida s no Conteúdo. O
Conteúdo não constitui a conselha m ento de investim ento, fina nceiro, fisca l ou jurídico, ta m pouco provê recom enda ções rela tiva s a
instrum entos de a nálise geocientífica , de investim entos ou eventua is produtos. Por fim  qua lquer tra ba lho, estudo e/ou a nálise que utilize o
Conteúdo deve fa zer a  devida  referência  bibliográfica .

A Ação Pesquisa  M inera l - Novo PAC do Progra m a   M inera ção S egura  e S ustentável, executa da  pela  Diretoria  de
Geologia  e Recursos M inera is do S erviço Geológico do Bra sil, é foca da  na  a tra ção de investim entos pa ra  pesquisa  e
produção m inera l, e busca  a lia r desenvolvim ento sustentável, governa nça  e inova ção no setor. S ua s a tivida des incluem
m a pea m entos geológicos, leva nta m entos geoquím icos, a erogeofísicos e a va lia ção dos recursos m inera is do Bra sil,
funda m enta is pa ra  a m plia r a s reserva s m inera is essencia is, ga ra ntir o suprim ento de m inera is estra tégicos pa ra  a
segura nça  a lim enta r e a  tra nsição energética , a lém  de forta lecer um  a m biente fa vorável à a tra ção de investim entos no
setor m inera l. Nesse contexto, foi concebido o Projeto M a teria is de Construção da  Região Integra da  de
Desenvolvim ento da  Gra nde T eresina , objetiva ndo ca da stra r, pesquisa r e a va lia r depósitos, a tra vés do reconhecim ento
geológico da s principa is unida des estra tigráfica s a flora ntes na  região, em  área s com  potencia lida de pa ra  extra ção de
m inera is utiliza dos na  construção civil.  O Projeto  foi executa do pela  S uperintendência  Regiona l de Recife, a tra vés da
Gerência  de Geologia  e Recursos M inera is - GEREM I, Assistencia  de Produção de Geologia  e Recursos M inera is -
AS S DGM , com  suporte da  Gerência  de Infra estrutura  Geocientífica  - GERINF, em  conjunto com  a  Residência  de
T eresina  - RET E. A coordena ção na ciona l do projeto coube a o Depa rta m ento de Geologia  – DEGEO, com  supervisão e
a poio técnico da s divisões de Rocha s e M inera is Industria is - DIM INI e Geologia  Básica -DIGEOB.

BASE CART OGRÁFICA
Ba se Ca rtográfica : IBGE/DGC. Ba se Ca rtográfica  Contínua  do Bra sil, esca la  1:250.000 – BC 250, Rio de Ja neiro em
2021. Esta  ba se foi edita da  e a tua liza da  pela  S uperintendência  Regiona l de Recife, com  o a poio da  Gerência  de
Infra estrutura  Geocientífica , pa ra  a tender a o m a pea m ento tem ático do S erviço Geológico do Bra sil.

O Mapa de Re cursos e  Pote n cial Min e ral da Região Me tropolitan a de  T e re sin a é suportado por ban co de   dados
ge ológico  e   de recursos m in e rais, dispon ibilizados e m  ve rsão GIS.

BASE GEOLÓGICA
M a pa  Geológico da  Região Integra da  de Desenvolvim ento da  Gra nde T eresina  - 1:250.000 (LIM A E ALCÂNT ARA,
2025).

Citação Bibliográfica
LIM A E ALCÂNT ARA (2025)
Re fe rên cia Bibliográfica:
LIM A, M . A. B., ALCANT ARA, K .C.. M a pa  de Recursos e Potencia l M inera l pa ra  M a teria is de Construção Civil da
Região Integra da  de Desenvolvim ento da  Gra nde T eresina . Recife: S erviço Geológico do Bra sil, 2025. 1 m a pa  color,
95,00 x 75,00cm . Esca la  1:250.000. Progra m a  M inera ção S egura  e S ustentável. Ação: Pesquisa  M inera l - Novo PAC.
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PROJEÇÃO U NIVERS AL T RANS VERS A DE M ERCAT OR
Origem  da  quilom etra gem  U T M : "Equa dor e M eridia no Centra l 45°.
a crescida s a s consta ntes: 10.000K m  e 500K m , respectiva m ente.
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CRÉDIT OS DE AUT ORIA
Autora s: M a ria  Angélica  Ba tista  Lim a
              K la rya nna  Ca bra l Alcânta ra
Apoio T écn ico
Petrogra fia : M ilena  Rocha  de Aquino
Geoprocessa m ento: Ja na ína  M a rise Fra nça  de Ara újo
                                 Ana  Pa ula  Ra ngel Ja cques 
Logístico: Ga briel Ara újo dos S a ntos
                 Vilm a r José Lea l

COORDENAÇ Ã O T ÉCNICA REGIONAL
Gerente de Geologia  e Recursos M inera is: 
Felipe José da  Cruz Lim a
Assistente de Produção: 
Nilo Costa  Pedrosa  Junior
S upervisão T écnica  Regiona l: 
Fra nk Gurgel S a ntos
Roberta  Ga lba  Bra silino
Chefe do Projeto: 
M a ria  Angélica  Ba tista  Lim a

COORDENAÇ Ã O T ÉCNICA NACIONAL
Chefe do DEGEO:  M a rcelo Esteves Alm eida
Chefe do DEREM :  M a isa  Ba stos Abra m
Chefe da  DIM INI:    M ichel M a rques Godoy
Chefe da  DIGEOB: Pa trick Ara újo dos S a ntos

Leito de rio

Terra ço a luviona r

Residua l

Industria l

Areia  m édia  a  m uito grossa , colora ção crem e, m a l seleciona da , com  va riável teor de a rgila  e
ca sca lho, gera lm ente com  presença  de concha s de biva lves a ssocia dos.

Areia  m édia  a  grossa , m odera da m ente seleciona da , com  interca la ções de a rgila  e ca sca lho e
restos de m a téria  orgânica .
Areia  rica  em  qua rtzo, fina  a  m édia , cinza  esbra nquiça da , Depósito em  m a nto de intem perism o de
rocha s qua rtzosa s.

Areia  m édia  a  grossa , cinza  escuro, com posta  por fra gm entos de rocha , gera da  a rtificia lm ente pela
com inuição de dia básio. A gra nulom etria  depende da  com inuição rea liza da  .

INSUMO T IPOLOGIA CARACT ERÍST ICAS

Areia

S edim enta rArenito Arenitos beges, a m a relos e róseos, finos, silicifica dos.

M a gm ático

S edim enta r

Dia básio de gra nula ção fina , gra da ndo pa ra  porções  com  textura  ofítica .

S eixos de ta m a nhos va ria dos, oriundos de conglom era dos.
Brita

Prepa ra ção de concreto e a rga m a ssa .

Prepa ra ção de concreto e a rga m a ssa ;
Industria l.

USO

Prepa ra ção de concreto e a rga m a ssa .

Prepa ra ção de concreto e a rga m a ssa .

Pedra  pa ra  pa ra lelo.

Prepa ra ção de concreto; pedra  pa ra
revestim ento e ca lça m ento.

Prepa ra ção de concreto; pedra  pa ra
revestim ento e ca lça m ento.

Aluviona r

S edim enta r S edim entos a reno-a rgilosos.

Argila  em  terra ço a luviona r, cinza  a  cinza  escura .
Argila

Cerâm ica  verm elha .

Cerâm ica  verm elha .

S edim enta r S edim entos ca sca lhosos oriundos de conglom era dos e de retra ba lha m ento de crosta s ferruginosa s.Ca sca lho Pa vim enta ção de estra da s; m a teria l de
em préstim o.

S edim enta r S edim entos a reno-a rgilosos, com  niveis de seixos, ca sca lhosos, de colora ção m a rrom -a verm elha do
a  m a rrom -a la ra nja do.S a ibro M a teria l de em préstim o.

PRINCIPAIS POLOS PRODUT ORES DE INSUMOS PARA CONST RUÇ Ã O CIVIL
ÁREA 1 (parale lo; saibro) – REGIÃ O DE ALT OS:
Região da  cida de de Altos, a  leste da  RIDEGT. Corresponde a  um a  área  de 92,49 km 2com  07 pontos de recursos m inera is ca da stra dos, sendo o pa ra lelo o
principa l produto produzido na  área . A m a téria  prim a  pa ra  a  confecção dos pa ra lelos são os depósitos de a renitos silicifica dos a ssocia dos a  intrusões de diques de
dia básio.

ÁREA 3 (argila, cascalho, saibro e brita sedim e n tar) – REGIÃ O ENT RE T ERESINA E NAZÁRIA:
Região de 126,53 K m 2de área , a  sul de Teresina , a com pa nha ndo o leito a tivo e a s m a rgens do Rio Pa rna iba , com  18 pontos de recursos m inera is ca da stra dos,
sendo a rgila , ca sca lho, sa ibro e brita  sedim enta r (ca sca lho gra dua do), os principa is produtos dessa  área . Principa l polo de a rgila  pa ra  cerâm ica  verm elha  da
RIDEGT.

ÁREA 4 (brita; parale lo) – REGIÃ O DE MONSENHOR GIL:
Região entre a s cida des de M onsenhor Gil e La goa  do Pia uí, a  S ul da  RIDEGT. Corresponde um a  área  de 169,71 K m 2com  09 pontos de recursos m inera is
ca da stra dos. Principa l área  produtora  de pa ra lelo, oriundos dos a renitos silicifica dos a ssocia dos a  intrusão de dia ba sio, e de brita  de dia básio.
NOTA: As área s potencia is fora m  definida s a  pa rtir de critérios econôm icos (polos produtores) e geológicos. Fora m  a inda  leva da s em  considera ção a s área s
urba niza da s e de proteção a m bienta l.

POT ENCIALIDADE POR INSUMO MINERAL

Rochas pelíticas
Argilitos puros a  a renosos com  interca la ções de sedim entos

a reno-a rgilosos.

Sedim e n tos clásticos re siduais
Bolsões de a reia s qua rtzosa s, m édia  a  grossa , colora ção cinza

esbra nquiça do, a ssocia da s a  a renitos.

Rochas clásticas sedim e n tare s
Arenitos, finos a  m édios, bem  seleciona dos.

Ritm itos
Interca la ções de a renitos, siltitos, silexitos, a rgilitos e folhelhos.

Cobe rtura late rítica
Cobertura s de solos residua is a rgilo-a renosos, tota l ou
pa rcia lm ente la teritiza dos, com  ca nga s ferruginosa s.

Rochas m áficas
Diques e/ou soleira s de dia básio.

Are n itos silicificados
Arenitos cinza , finos a  m édios, com pa ctos.
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REQUERIMENT OS DE AGREGADOS PARA CONST RUÇ Ã O CIVIL

0 20 40K m NOTA: Consulta  dos processos rea liza da  em  30/06/2025 no site
www.a nm .gov.br.
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Lim ite m unicipa l

Francisco Valdir Silveira
DIRETOR DE GEOLOGIA E RECURSOS MINERAIS

Alice Silva de Castilho
DIRETORA DE HIDROLOGIA E GESTÃO TERRITORIAL

Sabrina Soares de Araújo Gois
DIRETOR DE INFRAESTRUTURA GEOCIENTÍFICA

Rodrigo de Melo Teixeira
DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

Alexandre Silveira de Oliveira
MINISTRO DE MINAS E ENERGIA

Ana Paula Lima Vieira Bittencourt
SECRETÁRIO DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL – CPRM

Inácio Cavalcante Melo Neto
DIRETOR-PRESIDENTE
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DIVISÃ O MUNICIPAL NA REGIÃ O INT EGRADA DE 
DESENVOLVIMENT O DA GRANDE T ERESINA
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ST AT US ECONÔMICO/SIT UAÇ Ã O
OcorrênciaM ina  AtivaGa rim po Ina tivoGa rim po Ativo M ina  Ina tiva

ÁREA 2 (are ia, cascalho e  saibro) – REGIÃ O DO RIO POT I:
Região de 183,53 km 2 de área , a  sudeste de Teresina , com  14 pontos de recursos m inera is ca da stra dos. Principa l área  produtora  de a reia  da  região, toda s
oriunda s do leito a tivo do Rio Poti. Argila s a luviona res, sa ibro e ca sca lho ta m bém  ocorrem  nessa  área , tendo um a  m enor relevância .

CONVENÇ ÕES GEOLÓGICAS

Dique Fra tura Fa lha  norm a l a proxim a da


